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EFEITOS DO PEIXAMENTO DE LAGOA DE ESTABILIZAÇÃO SOBRE PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS E A MICROFAUNA AQUÁTICA 
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O consórcio tratamento de esgotos sanitários (lagoas de estabilização) - piscicultura não é recente, sendo possíveis duas alternativas de manejo: a utilização do efluente tratado em tanques de piscicultura e o peixamento das lagoas. Apresentam-se neste trabalho os resultados de experimentos conduzidos na ETE Violeira: sistema reator UASB + biofiltro aerado, seguido por três lagoas de polimento (escala piloto) em série e uma quarta lagoa (L4), em paralelo à terceira (L3), onde foram estocados 100 juvenis de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus). L3 e L4 apresentavam as mesmas características operacionais (Q = 1,5 m3/dia, TDH = 7,2 dias, h = 0,70m. De 01/03 a 31/05 de 2005 o sistema foi monitorado semanalmente para diversos parâmetros físico-químicos, além da quantificação de plâncton (mensal). Constatou-se (teste de Newman Keuls ) que o peixamento da L4 não alterou significativamente os teores de amônia (L3 = 8,7 mg/L e L4 = 6,8 mg/L) e fósforo (L3 = 4,8 mg/L e L4 = 4,6 mg/L). É provável que os menores valores encontrados na L4 estejam relacionados com a assimilação desses nutrientes pelas algas, já que ocorreu um aumento nos teores de clorofila a (L3 = 237 μg/L e L4 = 405 μg/L) e no número de indivíduos fitoplanctônicos entre as unidades após o peixamento (L3 = 294 org/mL e L4 = 381 org/mL). A maior proliferação de algas na L4 contribuiu para o aumento significativo da DQO (L3 = 128 mg/L e L4 = 152 mg/L) e dos sólidos suspensos (L3 = 63 mg/L e L4 = 96 mg/L). Constatou-se ainda uma redução marcante de indivíduos zooplanctônicos na L4 (95.113 – 74.685 organismos/m³). O aumento de fitoplâncton pode ser devido ao fato de que os peixes, ao se alimentarem de zoplâncton, tenham contribuído para a redução da predação de fito pelo zooplâncton. CNPq (FINEP) 

